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Umapesquisada Serasarevelaque60%dosbrasi-
leiros começam a se preparar financeiramente pa-
ra a aposentadoria apenas cinco anos antes, e 64%
dos aposentados consideram sua renda insuficien-
t e . M u i t o s e n f r e n t a m d i f i c u l d a d e s , c o m o
inadimplência (37%) e necessidade de crédito
(60%), levando 53% a continuarem trabalhando.
PÁGINA 4

OsresultadosdoSistemadeSeleçãoUnificada(Si-
su)2025 foramdivulgados nestasegunda-feira (27),
e os estudantes de Minas Gerais podem consultar
suas notas no Portal Único de Acesso ao Ensino Su-
perior. O estado liderou o país com 33.192 aprova-
dos e 97% das vagas preenchidas. PÁGINA 5

Planejar
para se
aposentar

Minas Gerais
lidera o Sisu

O Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Sil-
veira está com edital aberta para os Programas de
Residência Médica de 2025. As vagas estão disponí-
veisem diversasespecialidades, comduraçãode2 a
3anos, eexigem que os candidatos tenhamconcluí-
do a graduação até fevereiro de 2025.PÁGINA 3

Residência
médica noHCMR

Falecida no último sábado (25), Marina Lorenzo
Fernandez,filhadomaestroOscarLorenzoFernan-
dez,nasceu no Rio de Janeiroe naturalizou-semon-
tes-clarense. Aos 98 anos, deixou um legado cultu-
ralehumanoinestimável.FundadoradoConserva-
tório Lorenzo Fernandez, revolucionou a cultura
emMontes Claros ao conectar a cidade com a músi-
ca e outras artes. Com generosidade, marcou gera-
ções com seu respeito e amor ao próximo. Suas ini-
ciativas revelaram talentos, consolidando o muni-
cípio como referência cultural. PÁGINAS 6 E 7

MontesClaros se
despedede ‘DonaMarina’

PÁGINA 6

Àesquerda,Marina Lorenzo Fernandez, patronadas artesmusicais regionais

Candidatos excedentes poderãomanifestar interesse por vagas remanescentes até 31 demarço
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Opinião

AndréNaves*

ODiaInternacionaldaMemóriadoHo-
locausto,celebradoem 27de janeiro, não
é apenas um momento para lembrar as
atrocidadescometidaspeloregimenazis-
ta,mastambémpararefletirsobreasdife-
rentes faces dessa tragédia. Uma das me-
nos lembradas é a operação Aktion T4,
um programa que vitimou pessoas com
deficiênciasobopretextode“purificação
racial” e “eficiência social”.

A Aktion T4 foi um programa de euta-
násia conduzido pelo regime nazista en-
tre 1939 e 1945, cujo objetivo era eliminar
indivíduos considerados “improdutivos”
ou“incapazes”decontribuirparaasocie-
dade. Estima-se que mais de 275.000 pes-
soas, incluindo crianças, adultos e idosos
comdeficiênciasfísicas ementais, foram
assassinadas durante esse programa.

Os métodos incluíam câmaras de gás,
injeções letais e inanição deliberada, exe-
cutadoseminstituiçõesmédicastransfor-
madas em centros de extermínio. Em
muitos casos, as famílias eram convenci-
das a entregar seus entes queridos para
“tratamento”.Essasmorteseramfrequen-
temente justificadas como “alívio para a
família” ou “economia para o Estado”.

A lógica subjacente ao Aktion T4 era a
dapurezaracialedoprodutivismovazio,
fundamentos da ideologia nazi-fascista.
Deacordocomessavisão,ovalordeuma
pessoa era determinado exclusivamente
por sua capacidade de contribuir para o
progresso material do coletivo. A pessoa
humana não era vista como um fim em
simesma,mascomouminstrumentopa-
ra a prosperidade do Estado. Essa pers-
pectivadesumanizadoranãosójustifica-
va a eliminação dos considerados “inú-
teis”, mas também privava a sociedade
dereconhecerovalorintrínsecodadiver-
sidade humana.

A crença de que as pessoas com defi-
ciência eram um fardo para a sociedade
foi amplamente disseminada. Famílias,
pressionadas por um contexto social ca-
pacitista, muitas vezes consentiam em
enviar seus parentes para a chamada so-

lução. Essa situação revela como a
desumanização e a estigmatização po-
dem infiltrar-se profundamente no teci-
do social, levando a escolhas trágicas.

O pensamento nazista ignorava o fato
de que a humanidade de cada indivíduo
reside em sua individualidade. Caracte-
rísticasúnicas,sejamhabilidades,limita-
çõesouperspectivas,enriquecemacoleti-
vidade. Ambientes plurais e inclusivos
são mais criativos, inovadores e resilien-
tes. A exclusão, por outro lado, empobre-
ce e fragiliza a sociedade.

A construção de ambientes inclusivos
exige a eliminação do capacitismo e de
outras formas de preconceito. Todos de-
vem ter a oportunidade de se desenvol-
ver e serem protagonistas de suas vidas,
independentemente de suas limitações.
É um dever moral e social garantir que a
diversidade seja celebrada e respeitada.

Lembrar o Aktion T4 não é apenas re-
memorar as vítimas, mas também reco-
nhecer as armadilhas de um pensamen-
toque prioriza a produtividade em detri-
mento da dignidade humana. Como dis-
se Hillel, o Sábio: “Se não eu por mim,
quem por mim? Se eu for só por mim,
quemsoueu?Senãoforagora,quando?”.

Alutaporummundoinclusivoéurgen-
te, e passa pela reflexão sobre tragédias
como essa e pela ação concreta em dire-
ção a um futuro mais justo e humano.
*Defensor Público Federal formado em Direito

pela USP, especialista em Direitos Humanos e

Inclusão Social, mestre em Economia Política

pela PUC/SP.

Luciana Zanini*

Maria chegou ao Inhotim com olhos
brilhantes e um coração cheio de ex-
pectativa. Aos 19 anos, a brumadi-
nhense carregava o entusiasmo da ju-
ventude e o peso das dúvidas típicas
de quem está apenas começando a des-
cobrir o mundo. Era sua primeira vez
em um museu, e cada passo pelos jar-
dins parecia ampliar seus horizontes.
“Nunca pensei que esse lugar fosse pa-
ra mim. Sempre achei que museu era
coisa de gente de fora, gente que tem
dinheiro”, desabafou, enquanto admi-
rava uma obra que, para ela, parecia
falar diretamente com seus sonhos e
inquietações. “Mas hoje eu vi que esta-
va muito enganada”, completou.

A experiência de Maria é um espe-
lho da realidade de milhões de jovens
brasileiros. Um reflexo de um país on-
de, muitas vezes, a arte ainda é vista
como um privilégio de poucos. Esse
distanciamento não surge por acaso.
Uma nação que é marcada por desi-
gualdades profundas, o acesso à cultu-
ra se torna uma jornada cheia de bar-
reiras: transporte, custo, informação
e a própria ideia de que museus são
espaços elitizados.

Mas quando atravessamos essas
barreiras, descobrimos que a arte po-
de ser um portal. No caso do Inhotim,
esse portal está localizado em Bruma-
dinho, a pouco mais de uma hora de
Belo Horizonte, mas parece levar seus
visitantes a um universo completa-
mente novo. Desde sua inauguração,
em 2006, o Instituto não é apenas um
destino cultural reconhecido interna-
cionalmente, é também um ponto de
transformação local.

Cerca de 80% dos colaboradores do
Inhotim são moradores da região de
Brumadinho, muitos deles jovens co-
mo Maria, vivenciando ali seu primei-
ro emprego e vislumbrando um futu-
ro antes inimaginável. E o impacto vai
muito além disso.

Os programas educativos do Inho-
tim desempenham um papel crucial
nesse processo. Eles envolvem estu-
dantes, professores e artistas locais,
conectando a arte ao cotidiano. Para
os jovens, como Maria, que partici-
pam dessas iniciativas, o impacto vai

além da sala de aula ou das galerias do
museu. É uma experiência que ressig-
nifica o que é possível sonhar e alcan-
çar.

Ainda assim, os desafios para demo-
cratizar a cultura são significativos. É
preciso persistência, criatividade e in-
vestimento para aproximar a arte de
quem mais precisa. Iniciativas como
exposições ao ar livre, museus itine-
rantes e parcerias com escolas públi-
cas são fundamentais para que histó-
rias como a de Maria se multipli-
quem. Mais do que levar as pessoas à
arte, trata-se de levar a arte às pessoas,
criando conexões que fortalecem
identidades e ampliam possibilida-
des.

A essência desse movimento está na
compreensão de que arte não é luxo, e
sim é essencial. Ela nutre o espírito,
promove conexões, amplia nossas per-
cepções e nos dá ferramentas para
reinterpretar o mundo ao nosso re-
dor. A arte é uma necessidade huma-
na que transforma e inspira, criando
novos horizontes para todos.

O que Maria encontrou no Inhotim
foi mais do que um museu. Foi a possi-
bilidade de descobrir um mundo no-
vo a partir do quintal de casa. E, assim
como ela, cada José, Ana ou João espa-
lhados pelo país merece ter essa expe-
riência. Merece sonhar, criar e encon-
trar na arte um motivo para ver a vida
com outros olhos. É, a arte tem esse
poder. De transformar. De inspirar.
De fazer o mundo – e cada um de nós –
um pouco maior.
*Diretora Executiva de Finanças, Pessoas e

Estratégia (CFO) no INHOTIM

Em muitos casos, as famílias
eram convencidas a entregar
seus entes queridos para
“tratamento”. Essas mortes
eram frequentemente
justificadas como “alívio
para a família” ou
“economia para o Estado”.

Aktion T4: o aspecto
pouco lembrado do

Holocausto
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PRETO NO
BRANCO

HCMR lança edital
para Residência
Médica 2025

Saúde

Entre as especialidades encontram-seGinecologia
eObstetrícia, Pediatria eAnestesiologia

u Preferiassistirdecamaroteasespeculaçõesen-
volvendoonomedopresidentedaAssembleiaLe-
gislativa de Minas, Tadeu Martins ( Tadeuzinho).
Sem procurar o personagem da história, que se
encontra de viagem no exterior e retorna neste
final de semana, citaram que ele poderá disputar
o Governo deMinas, uma vaga no Senado e que o
mais provável é de que seria um dos três nomes
indicados para vaga no TCE-MG. A este respeito
fui embusca de resposta, conseguindo conversar
compessoas ligadasaostaffdoparlamentar, que
prefere não ser identificado para não alimentar
polêmica. Foi enfático emdizer que não faz senti-
doasespeculaçõesprincipalmentedequeTadeu-
zinho poderá buscar uma das vagas no Tribunal.
“Um jovem com uma longa carreira política, bem
avaliado,comapenas38anosde idade,nãodeixa-
ria um projeto no meio do caminho para se apo-
sentar, já que o cargo é vitalicio”, comentou.

Avaliação do Governo
Independente do viés político é inadmissível

que alguém consiga torcer contra o próprio país
por questões políticas ou pela luta cega pelo po-
der. Entretanto, o Governo Federal tem que cola-
borar. Infelizmenteos índicesnãosãootimistas,o
que refletiu em pesquisa realizada neste final de
semana pelo Instituto Quest que mostrou que no
ano passado a aprovação do Governo era de 40%
e caiu para 31%. A aprovação do presidente Lula
(PT) que em janeiro do ano passado era de 60%
caiupara 47%. Adesaprovaçãoqueera deapenas
28% subiu para 49%.

Assessoria de Imprensa
Semquerer apontar odedopara quemquerque

seja, até por entender que todos têm “direito ao
sol”, confesso que causa preocupação a forma de
tratamento que determinados prefeitos e presi-
dentes de Câmara vem dando aos setores de co-
municação.Paracumprircompromissodecampa-
nha, ou atender imposição de aliados, estão for-
mando suas assessorias de imprensa com pes-
soas semqualquer qualificaçãoparaa função, ou
experiência no setor em órgãos de imprensa ou
assessoria. Aliás, quando generalizam e colocam
em dúvida a idoneidade moral dos verdadeiros
profissionaisqueatuamnaimprensa,deveriaatri-
buir tal comportamento aos contratantes. Não
existe corrupção sem corruptor.

Posse no Cisrun
A coluna traz em primeiramão a informação de

que foi agendada para o dia 28 de fevereiro, a
partirdas20horas,apossesolenedanovadireto-
riadoCisrunMacroNorte (SamuRegional).Aprin-
cípio o local escolhido foi o Portal de eventos. Va-
le lembrar que na presidência está o prefeito de
Icaraí de Minas, Gonçalo Mendes Magalhães (PT)
tendocomoviceoprefeitode Janaúba,ZéApareci-
do Mendes (PSD). Autoridades estaduais e nacio-
naisestãosendocontatada,masaindanãoconfir-
maram presença.

Fato ou fake

Para participar, os candidatos devem ter concluído a graduação emMedicina até 28 de fevereiro de 2025

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Hospital das Clí-
nicas Dr. Mário Ribei-
r o d a S i l v e i r a
(HCMR), gerido pela
Fundação Educacio-
nal do Alto e Médio
São Francisco (FU-
NAM), abriu inscri-
ções para os Progra-
mas de Residência
Médica de 2025. Os in-
teressados poderão
se inscrever de 5 a 10
de fevereiro, exclusi-
vamente pelo site do
hospital. A seleção, or-
ganizada pela Comis-
são de Residência Mé-
dica (COREME), se-
gue as diretrizes da
Comissão Nacional
de Residência Médi-
ca (CNRM) e oferece
vagas em diversas es-
pecialidades com cre-
denciamento provisó-
rio. Para participar,
os candidatos devem
ter concluído a gra-
duação em Medicina
até 28 de fevereiro de
2025.

“A Residência Médica
é uma etapa muito im-
portante na formação
de novos especialistas
nas mais diversas áreas
da medicina que vão
atuar em diversos mer-
cados de trabalho. O
Hospital das Clínicas
Mário Ribeiro fica mui-
to feliz e satisfeito por
estar contribuindo na
formação desses profis-
s i o n a i s q u e p o d e r ã o
atuar na nossa unidade
e também em outras re-
giões que estiverem pre-
cisando, necessitando
de profissionais especia-
lizados nas áreas que fo-
mos contemplados”, co-
menta Adriana Inácia
diretora administrativa
do HCMR.

As especialidades mé-
dicas oferecidas são Clí-
nica Médica, Cirurgia
G e r a l , G i n e c o l o g i a e
Obstetrícia, Pediatria,
Anestesiologia, Psiquia-
tria, Medicina Intensi-
va, Medicina de Emer-
gência, Oftalmologia e
Ortopedia e Traumato-
logia, todas com duas va-
gas com duração de três

anos, exceto para Clíni-
ca Médica que possui a
duração de dois anos.

As provas serão reali-
zadas presencialmente
em dois locais: Belo Ho-
rizonte, no Hospital Hil-
ton Rocha, localizado
na rua Juiz da Costa Val,
161, Bairro São Lucas, e
em Montes Claros, na
Fasi/Funorte, Rua Lírio
Brant, 787, Bairro Melo.
O início dos programas
está previsto para o dia
1º de março de 2025.

Os candidatos exce-
dentes poderão manifes-
tar interesse em vagas
remanescentes pelo site
do HCMR no período de
16 a 31 de março de 2025.
C o n v o c a ç õ e s a d i c i o -
nais poderão ocorrer
via telefone ou sistema
online para candidatos
que não tenham inicia-
do outro programa de
residência médica após
15 de março de 2025. O
início do programa está
marcado para o dia pri-
meiro de março de 2025.

Para mais informa-
ções, os interessados de-
vem acessar o edital

completo disponível no
site oficial do hospi-
tal.

ETAPAS E

CRONOGRAMA DO

PROCESSO SELETIVO

Inscrições: 5 a 10 de fe-
vereiro de 2025.

Impressão do compro-
vante de inscrição: 11 a
14 de fevereiro de 2025.

Prova escrita e divul-
gação do gabarito provi-
sório: 16 de fevereiro de
2025, das 9h às 13h (horá-
rio de Brasília).

Prazo para recursos:
17 de fevereiro de 2025.

Resultado preliminar:
18 de fevereiro de 2025.

Nota final e ordem de
preferência: 20 de feve-
reiro de 2025.

Alteração da ordem
de preferência: até 21 de
fevereiro de 2025.

Resultado e convoca-
ção: 24 de fevereiro de
2025.

Matrículas e confir-
mação de interesse: 25 a
27 de fevereiro de 2025.

Convocação de exce-
dentes: A partir de 28 de
fevereiro de 2025. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Pré-aposentados se
planejam tarde,
alerta pesquisa

Economia

Serasa revela que 60% dos brasileiros só
começam a planejar cinco anos antes

u Se durante a campanha eleitoral o ex-prefeito
deMontesClaros-MG,HumbertoSoutoeraonipre-
sente em cada frase dita pelo o então candidato
Guilherme Guimarães. Agora no poder , o grupo
situacionista praticamente omite falar de Souto.

Esqueceram Souto II
OsprimeirosdiasdegovernoGuilhermeGuima-

rães em Montes Claros-MG chama atenção nas
redes sociais pela a linha adotada pela sua nova
comunicação. São textos que colocam o chefe do
executivomunicipalnasalturasquerendoexaltar
o início de uma gestão que ainda parece ser uma
incógnita diante dos inúmeros desafios. Sem ci-
tar Souto , a linha agora é dizer que Gui é o cara!.

Esqueceram Souto III
A linha agora da comunicação do governo de

Montes Claros é tentar exaltar Guilherme. O duro
é convencer os deputadosMarcelo Freitas e Arlen
Santiago que querem visibilidade pensando na
reeleição de ambos em 2026.

Esqueceram Souto IV
A turma do Gui que entrou no poder está entu-

siasmada. Temgente dizendoqueGuilhermeGui-
marães vai fazer umgovernomelhor do queo seu
antecessor. Podem observar que deixaram de fa-
lar que Humberto Souto foi o maior prefeito na
história da cidade montes-clarense.

Migué do Gui
Depois de muita pressão, o prefeito de Montes

Claros-MG, Guilherme Guimarães renomeou al-
gunsnomes ligados aogovernoHumberto Souto.
Porém,detalhe, chamaatenção: foramrebaixado
na escala do poder. Perderam toda influência.

Racha no quarteto?
Nem começou direito o governo Guilherme Gui-

marães e os quatro nomes do poder em Montes
Claros-MG estão em rota de colisão. O prefeito
Guilherme Guimarães (UB) , vice-prefeito Otávio
Rocha (Progressistas)e os deputados Marcelo
Freitas (UB) e Arlen Santiago (Avante)começam a
não falar amesma língua. Seria a primeira trinca
doquarteto?Vamosaguardarospróximoscapítu-
losdanovelaquecomeçounacidademontes-cla-
rense.” Disputa pelo o poder”.

Descartado
Jair Bolsonaro (PL) disse que o governador de

Minas Gerais, Romeu Zema, temuma popularida-
de limitadaaoestado, descartandoumaeventual
candidatura à Presidência da República em 2026.

Esqueceram Souto I

Pesquisa aponta quequasemetade dos aposentados

enfrenta insegurança financeira, temedívidas e

receia depender de auxílio financeiro

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

PesquisadaSerasain-
dica que 60% dos brasi-
leiros se preparam fi-
nanceiramente para a
aposentadoria apenas
cinco anos antes. A
maioria (64%) dos apo-
sentados acha a renda
insuficiente, impactan-
do seu padrão de vida.
A falta de planejamen-
to completo é admitida
por 37%, e 41% dizem
ter planejado parcial-
mente, resultando em
dificuldades como o
não pagamento de con-
tas essenciais para 37%
eanecessidadedecrédi-
to para 60%. Para con-
tornar esses proble-
mas, 53% continuam
trabalhando, com obje-
tivos que incluem qui-
tar dívidas, viajar e aju-
darfamiliares.Apesqui-
sa também mostra que
48% dos aposentados
senteminstabilidadefi-
nanceira, 45% temem o
endividamento e 49%
receiamprecisardeaju-
da financeira no futu-
ro.

CinthiaFerrante,pro-
fessora aposentada, ex-
plica que, logo no início
de sua carreira, se preo-
cupou com a aposenta-
doriae,com aexperiên-
cia adquirida, acredita
que poderia ter feito
mais em termos de or-
ganização financeira.

“Claro que poderia ter fei-
to mais em relação à orga-
nização para a aposenta-
doria. Mas, mesmo assim,
me protegi. Eu não fiquei
só esperando a aposenta-
doria.Desdeoprimeirosa-
lário,euguardavaumpou-
co”, afirma.

Ela reconhece a impor-
tância do apoio familiar e
destaca que muitos brasi-
leiros enfrentam dificul-
dades por não contar com
esse suporte. “Sempre tive
o apoio da minha família.
Infelizmente, quem não
tem esse apoio não conse-
guefazeromesmo”,obser-
va.

Em relação ao valor de
sua aposentadoria, Cin-
thia afirma que ele não é
suficiente para manter o
padrão de vida anterior.

“O valor da aposentadoria
nãoésuficiente.Nãodápa-
ra se manter. Inclusive, eu
tenhooutrotrabalho.Con-
tinuei trabalhando, mes-
moapósmeaposentar”,re-
vela.

Para o economista Arol-
do Rodrigues, a primeira
estratégia é definir o tem-
podeparada.“Éimportan-
te entender até quando a
pessoa vai continuar tra-
balhando, especialmente
se for um trabalho formal.
Com isso definido, é preci-
so avaliar as ações finan-
ceirasjátomadasatéomo-
mento, como previdência
privada, previdência pú-
blica e outras aplicações”,
explica.

Em relação ao valor ne-
cessárioparaumaaposen-
tadoria confortável, Arol-

do alerta que muitos er-
ram ao calcular com base
nos custos atuais de vida,
semconsiderarasmudan-
çasqueocorremcomaida-
de, como aumento de des-
pesas com saúde e cuida-
dos pessoais. “As pessoas
costumam calcular com
base no custo de vida
atual, mas, à medida que
envelhecem, há a necessi-
dadedemaiscuidadosmé-
dicos, planos de saúde
mais caros, viagens e aco-
modações mais adequa-
das.Arealidademudabas-
tantecomotempo”,ressal-
ta.

Rodrigues alerta que
quemganhamenosaolon-
go da vida e enfrenta difi-
culdades financeiras aca-
ba dependendo da Seguri-
dade Social, pois não con-
segue economizar para a
aposentadoria. Ele sugere
reservarde10a15%daren-
da para um fundo de apo-
sentadoria privada, esco-
lhendo as aplicações com
cuidado e considerando a
inflação.“Outroproblema
é que muitos se iludem
com a promessa de se apo-
sentar com o teto do INSS,
mesmo pagando o teto, o
desafio é grande devido a
limitações do sistema”.
Além disso, ele recomen-
da sempre considerar o
rendimento real das apli-
cações, e não apenas o no-
minal, para garantir que a
aposentadoria seja sufi-
ciente para manter o pa-
drão de vida.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

FREEPIK
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Recorde exemplar

Osmais de 33mil alunos aprovados no estado devem realizar amatrícula entre os dias 28 e 31 de janeiro

Da Agência Minas

Os estudantes de
Minas Gerais já po-
dem consultar os re-
sultados do Sistema
de Seleção Unificada
(Sisu) 2025, divulga-
dos pelo Ministério
da Educação (MEC)
nesta segunda-feira
(27). Os resultados es-
tão disponíveis no
Portal Único de Aces-
so ao Ensino Supe-
rior.

Com 97% das vagas
preenchidas em cha-
mada regular, Minas
Gerais foi o estado

com o maior número
de aprovados no país,
sendo 33.192 candida-
tos. O estado, já havia
batido recorde de va-
gas disponíveis no Si-
s u , q u e c o n t o u c o m
34.049 oportunidades.

Esse resultado reafir-
ma a excelência da edu-
cação pública em Mi-
nas e o empenho do Go-
verno de Minas, por
meio da Secretaria de
E s t a d o d e E d u c a ç ã o
(SEE/MG), que imple-
mentou, pela primeira
vez, iniciativas de pre-
paração para o Exame
Nacional do Ensino Mé-

dio (Enem) de 2024.
O estado liderou en-

tre as redações com no-
tas entre 980 e 1.000,
com 331 estudantes mi-
neiros. A rede pública
também está na lide-
rança nessa faixa de
pontuação, com 30 es-
tudantes, apenas dois a
menos que o Ceará. Já
com relação às pontua-
ções entre 950 e 980,
4.397 estudantes obti-
veram as notas. Consi-
d e r a n d o e s p e c i f i c a -
mente a rede pública,
M i n a s s e g u e n o
ranking principal, com
590, logo após os estu-

dantes cearenses.

MATRÍCULAS

Caso tenha sido apro-
vado, o candidato deve-
rá fazer a matrícula na
instituição de ensino no
período de 28 a 31/1. Pa-
ra isso, é necessário con-
sultar a própria univer-
sidade ou instituto fede-
ral sobre a disponibilida-
de de entrega da docu-
mentação para matrícu-
la – se deve ser feita de
forma digital e/ou pre-
sencial – e sobre os pe-
ríodos e horários estabe-
lecidos para realizar to-
dos os procedimentos

solicitados.
Além disso, deve con-

ferir a documentação
necessária para a matrí-
cula. Mais informações
estão disponíveis no si-
te do MEC.

Já o candidato que não
tiver sido aprovado po-
de manifestar interesse
em participar da lista de
espera para uma das op-
ções de curso escolhidas
também até 31 de janei-
ro. O sistema mostra a
melhor classificação do
candidato entre as mo-
dalidades de concorrên-
cia para cada curso, aju-
dando-o a decidir sobre

a lista de espera. A previ-
são é de que o resultado
saia em 11 de fevereiro.

SISU

O Sisu é um programa
do Governo Federal cria-
do pelo Ministério da
Educação (MEC) para de-
mocratizar o acesso ao
ensino superior nas ins-
tituições públicas. Regu-
lamentado pela Porta-
ria Normativa nº 21, de 5
de novembro de 2012,
permite que estudantes
do Enem disputem va-
gas em universidades
públicas e institutos fe-
derais.

Educação

SEE-MG / DIVULGAÇÃO

Minas éoestado comomaior númerodeestudantes aprovadosnoSisu 2025

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,27e28dejaneirode2025 5



u

Unanimidade celebrada

“Nasci no rio de janeiro,me naturalizeiMineira emeu coração está totalmente emMontes Claros, que amo

depaixão”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em 1926, nascia no
Rio de Janeiro Marina
HelenaLorenzoFernan-
dez,filhadomaestroOs-
car Lorenzo Fernandez
e Irene Sotto. Criada nu-
ma casa em que era co-
mumapresençadeartis-
tas, como Mário de An-
drade,ManuelBandeira
eArthurVillaLobos,Ma-
rina desenvolveu seu
aprendizado que mais
tardefloresceunoNorte
deMinasepossibilitoua
formação de inúmeros
artistas. Marina faleceu
nosábado(25),eseuveló-
rio ocorreu em Montes
Claros no domingo (26).
Posteriormente,o corpo
foi levado para Belo Ho-
rizonte, onde a crema-
ção aconteceu no mes-
mo dia.

Casadacomomineiro
Joaquim Silva, veio em
1947 para Montes Cla-
ros. Teve quatro filhos,
Ricardo e Irene, nasci-
dos em Belo Horizonte,
e Eduardo e Antonieta,
nascidosemMontesCla-
ros—“Nascinoriodeja-
neiro,menaturalizeiMi-
neira e meu coração es-
tá totalmente em Mon-
tes Claros, que amo de
paixão. É uma gente
boa,umagentequecom-
partilha o afeto. Um pe-
daço de sertão, mas um
sertão vivo, forte”, disse
Marina em das inúme-
ras entrevistas que deu
aolongodeseus98anos.

Encantada com a Fes-
ta de Agosto, Marina,
vinda do Rio, mergu-
lhou no folclore e fun-
dou a Faceart, vincula-
daà Unimontes.Criado-
ra do Conservatório Lo-

renzo Fernandez, em ho-
menagem ao pai, impres-
sionou Simeão Ribeiro
com seu talento ao piano,
conquistando um imóvel
paraoprojeto.Emborafru-
todeesforçocoletivo,écon-
senso que, sem sua dedica-
ção, o hoje estadualizado
CELF não existiria.

“Eu tinha a chave, mas
não tinha a fechadura. Já
haviaumgrupoqueestuda-
va música comigo e pensa-
vaemumdiaterumaesco-
la. Então saímos convidan-
do as pessoas, todo mundo
animado, emprestamos
mesa, cadeira, piano, para
acasa queelenos ofereceu.

Nodia29 demarço,efetua-
mos 100 matrículas”, disse
Marina em entrevista.

Raquel Ulhôa, ex-aluna
diretora do conservatório
nadécadade2000,destaca
que Dona Marina mudou
definitivamente os rumos
da cultura da cidade. “Ao
contrário do que parecia,

deserapenasamúsicaeru-
dita, ela trouxe o acor-
deom, o violino, a viola, o
violão popular, as artes
plásticas, as línguas e se li-
ga a todas as instituições
que poderiam, de alguma
forma, desenvolver e criar
as condições para que a ci-
dadedesseaosseusartistas

o acesso ao mundo e Bra-
sil”,contaRaquel.Pormeio
de intercâmbios, dona Ma-
rina colocou a cidade no
mapa dos produtores de
cultura.

Para Raquel Muniz, Ma-
rina está eternizada na his-
tória da cidade. “Uma pio-
neira, uma visionária. Há
quase64anos,inaugurouo
Conservatóriodosmaisres-
peitados de Minas. Ajudou
a divulgar para o resto do
país, por meio de festivais,
anossaalmasertaneja.Gra-
ças a ela, milhares e milha-
resdetalentosforamdesco-
bertos e outros tantos apri-
morados. Uma herança
que atravessa gerações”,
dizRaquel,cujasnetasestu-
dam no Conservatório.
“Quantas crianças, jovens
eadultosteriamaoportuni-
dade, ao longo dos anos, de
ter acesso a tantas ativida-
des artísticas se não fosse a
sementequeMarinaLoren-
zo Fernández plantou lá
atrás?MontesClarossecur-
va a você. Obrigada por tu-
do, Marina”.

Das muitas homenagens
que recebeu, destaca-se a
“Medalha Antônio Lafetá
Rebello”, instituída em2015
peloentãoprefeitoRuyMu-
niz, que entregou pessoal-
mente a comenda. “Ela é
uma das personagens mais
importantes que contri-
buiucomodesenvolvimen-
to da cidade como um todo,
mas especialmente na arte
e cultura. Formou gerações
e gerações de artistas. Siste-
matizou a nossa cultura e
nós todos devemos muito a
ela. Merece todas as home-
nagens e reconhecimento.
Como montes-clarense, eu
digo: ‘muito obrigado, dona
Marina.Váempaz!Asenho-
ra cumpriu com louvor a
suamissão na terra’”,desta-
cou Ruy Muniz.

Especial

ANASTASIA DOGVAL

Aos 98 anos, Marina Lorenzo Fernandez deixa legado em Montes Claros

6 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,27e28dejaneirode2025 onorte.net



Especial

MÁRCIA VIEIRA

‘Respeitar e amar o ser humano’
AvidafamiliardeMa-

rina Lorenzo era tão ri-
ca quanto a profissio-
nal e no trabalho ela ti-
nha a parceria do espo-
so, como contou a filha
Irene Fernandez Touri-
nho. “Papai reconhecia
o valor do trabalho de
mamãe, reconhecia o
esforço, a luta dela, a
guerra, os objetivos e,
obviamente, mantinha

todo o hábito de uma mu-
lher enquanto estava em
casa”, diz. A rotina de Do-
na Marina incluía idas e
vindasentreacasaeoCon-
servatório e o esposo Joa-
quim era bastante compa-
nheiro em tudo, transpor-
tandoinstrumentos como
o piano, bem como acom-
panhando nos concertos
ou recebendo os convida-
dos em casa. “Acima de tu-

do, ele tinha muito orgu-
lho de quem mamãe era,
de como ela levava a vida,
tanto como professora, di-
retora, uma pessoa públi-
ca, mas também em casa,
na criação dos filhos e nos
cuidados com ele”, conta.

Entre os descendentes
de Dona Marina, todos
passaram, de uma manei-
ra ou de outra, pelas artes.
A jornalista Maria Silva e

Silvério,netadeDona Ma-
rina, conta que a tia Irene
e a mãe, Antonieta, segui-
ram o caminho com mais
ênfase na música. Anto-
nieta foi professora do
conservatóriodaUnimon-
tes e criou e dirigiu o gru-
po instrumental Marina
Silva. Entre os netos, há
ainda bailarina, coreógra-
fa e atriz. No âmbito fami-
liar,semprehouveoincen-

tivo a cultivar todo tipo de
arte, mas Maria considera
quealiçãodeixadaporDo-
na Marina vai além.

O respeito, o amor, o ca-
rinho, o acolhimento, o
trato com as pessoas e a
não diferenciação entre
os seres, independente-
mente de qualquer parti-
cularidadecomoclasseso-
cial, cor, religião, é o gran-
de legado, conforme Ma-

ria.“Agentesempreconvi-
veu com pessoas de diver-
sasorigens,deváriosluga-
res, e isso nos foi ensinado
desde cedo. Respeitar e
amar o ser humano pelo
ser humano que é. Isso era
muito forte em vovó.
Amar e transpirar amor.
Esse exemplo não apenas
paraafamília,masparato-
dos que passaram pela vi-
da dela”, destaca.

ARQUIVO DE FAMÍLIA

‘Se todos fossem
iguais a você’

Marina foi agraciada commedalha pelo prefeito RuyMuniz

Inauguração doConservatório Lorenzo Fernandez

DonaMarina com familiares, noNatal de 2021

Atualmenteintegran-
doogrupofolclóricoFi-
tas, Maria fala sobre o
momento em que sou-
be da partida da avó.
“Estava nos preparati-
vos para gravar o docu-
mentário de vinte anos
do Fitas. Enquanto ela
estavapartindo,euesta-
va subindo ao palco pa-
racontinuarcomolega-
do dela”. Eduardo Fer-
nandez,ocaçuladosho-
mens, conta que o ex-
prefeito Mário Ribeiro

se referia a Marina com
uma frase: “A história de
Montes Claros tem AM e
DM: antes de Marina e de-
pois de Marina”, revela.
Eduardo lembra com cari-
nhooiníciodetudoeacre-
dita que, uma maneira da
cidade homenagear a sua
mãe, seria ampliando o
número de vagas existen-
teseinvestindonainstitui-
ção. “Hoje,27 dejaneiro de
2025, na sua quarta sede,
muito maior, com matrí-
culas abertas, há enorme

fila na porta, com pessoas
querendo vagas. O que in-
dica que seria uma ótima
homenagem à mamãe —
e uma maneira de conti-
nuar seu trabalho — que
pessoas locais se mobili-
zem para ampliar as va-
gas e abrir unidades do
CELF nos bairros e distri-
tosdacidade”,sugere.Eco-
mo filho, Eduardo deixa a
sua homenagem. “Ah, se
todos fossem iguais a vo-
cê, que maravilha viver!”,
encerra.

ANASTASIA DOGVAL
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Em“AresBrincantes”asunidadespoéticas tra-
zem aventuras e surpresas. Paulo Ludmer reúne
palavras do seu extenso mundo vocabular e as
combinausandoa ciência deumalquimista; sua
técnica resulta em imagens não antes imagina-
das, assim, ler seus poemas é adentrar em um
mundo original.
Falandosobreoar com todasas suas velocida-

des de deslocamento, desde brisa, vento macio
oumais encorpado, lufadas de ar, ventanias, ra-
jadas de vento, tempestades, tufões – os fura-
cões foram esquecidos –, sob o efeito de uma
arquitetura imaginativa, faz fluírem versos.
Usandovocábulos emumtabuleiro, refazomun-
do, levando seu leitor a deslocar-se pelos conti-
nentes varridos pelo vento. Os agrupamentos
não aleatórios interagem com componentes
geográficos, crispando areias, cinzelando ro-
chas, fazendo surgir formas ao esculpir figuras.
Não há uma fenda em que o ar não entre para
perscrutá-la. Essa interação inesperadagerace-
nas várias, inimagináveis; ao usar humor e suti-
leza cria contrastes e imagens poéticas, que di-
vergem ou se interligam, como em uma brinca-
deira.
Mostra um vigoroso ritmo silábico, na recria-

ção desse mundo divertido. Caso o leitor tenha
sede de poesia, irá se fartar, porque encontrará
nos contrastes um novo universo poético. Quem
procura água, acabará por encontrar ar não ra-
refeito e sim umar denso, repleto de estripulias,

fazendo o leitor ir devagar, de forma sovina para
melhor apreciar a viagem. Pode-se ler em voz alta,
reler, imaginar a cena, parando para fixar a paisa-
gem ali colocada.
Percorrer esse livro é como adentrar emum cam-

po florido; o leitor tem ideia do que seja uma relva

com flores, mas se depara com um cenário lúdico
criado por Paulo Ludmer. Diante do incomum, nes-
sa viagem geográfica, é natural encantar-se dian-
te de paisagens geladas ou quentes, desde os po-
los aos trópicos, ou das gargantas inóspitas ao
cume mais alto.
Na contracapa, lê-se uma escrita poética feita

pelo apresentador, que na verdade é um convite
irresistível. No trabalho interior há ritmo, nenhum
acaso, cada termo, cada sílaba, cada letra, tudo foi
colocado após escolha e lapidação. O autor hipno-
tizaaspalavras comsuamãohábil e comelas saco-
de o leitor, fazendo dele um joguete do vento a
brincar, a abraçá-lo e a surpreendê-lo. Temos uma
obra de arte cuja leitura propicia um ganho em
cada página, até o 60º e último poema.
Fala-sedeestripuliasdoar, assim, épreciso colo-

cá-lo como sujeito da expressão. Aprecie: “inspira
obalédo firmamento”; “novelodo imaginário; “ou-
rives de sabores”; “varre trilhas, dobras e ranhu-
ras, berçários de garças”. É natural aconchegar-se
às imagensgeradas pelos duetos depalavras, des-
tacandoasmalinesas eróticas do vento a desabro-
char sorrisos.
Ler “Ares brincantes” é passear pelo verbo Ser, no

primeiro e no último poema, assim como pelas pe-
raltices do afazer do vento, o denominado “crupiê
do universo”. Na verdade, quem dá as cartas e gira
a roleta é o escritor Paulo Ludmer, enquanto o lei-
tor, instigado pela situação vivida, vence o jogo
entre prazeres.

“Ares Brincantes” de Paulo Ludmer

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Percorrer esse livro é como adentrar
em um campo florido; o leitor tem
ideia do que seja uma relva com
flores, mas se depara com um cenário
lúdico criado por Paulo Ludmer.
Diante do incomum, nessa viagem
geográfica, é natural encantar-se
diante de paisagens geladas ou
quentes, desde os polos aos trópicos, ou
das gargantas inóspitas ao cume mais
alto.
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Os assessores tiveram um casa-
mento de luxo, conduzido pela ceri-
monialista e amiga LucianaMalvei-
ra, uma cerimônia íntima para ape-
nas 90 convidados que aconteceu
no salão tradicional deMontes Cla-
ros; Portal Eventos, toda a celebra-
ção contou com músicas clássicas
de Bethoven e Andrea Bocceli, or-
questra conduzida pelo maestro
Saulo Leony onde contou com cer-
ca de 15 músicos, a decoração com
centenas de flores ficou pela reno-
mada empresa Soberano (Rondi-
nelly e Júnior). Os assessores não
divulgaram nada acerca do plane-
jamento e bastidores, pois opta-
ram por realizar algo mais íntimo,
mas com 5 minutos antes da ceri-
mônia iniciar, os influenciadores e
assessores soltaram anunciado
aos mais de 40 mil seguidores, e
empoucosminutos subiriamno al-
tar, os convites de luxo e toda pape-
laria ficou por conta de papetteria
(leia-se Luana). A festa luxuosa
aconteceu no Lilia buffet, com luz,
som e cenografia por up agência,
mais de 4 atrações passaram pelo
palco, o cenário do bolo com mais
de 15 metros, continha o maior bo-
lo da história de Montes Claros; 10
andares de bolo por (cakelicia -
Gyan Carlo ), o buffet mega requin-
tado com um leque gigante de op-
ções desde frutos domar, filetmig-
non, salmão comcrostas de parme-

são, camarão empanado, ceviche
fresco de salmão e bobó de cama-
rão, também bares de drinks e vi-
nhos, já que este bar de vinhos era
composto por um sommelier espe-
cialista (empresa VinyWine) que in-
dicava o melhor vinho para convi-
dado de acordo com o paladar e
acompanhamento específico. Os
convidados foram recebidos por
uma orquestra no piano branco
que tocava músicas clássicas en-
quanto os convidados chegavam
na recepção, a festa foi toda cons-
truída com mais de 40 mil botões
de rosas brancas, as 7 horas desta
festa de luxo foram regadas de
Chandon, whisk e vodkas importa-
das, além de sorvetes da berrys
brasil, comida japonesa por Nakay-
ma, churros, bolos trufados, servi-
ços de carrinho volante de briga-
deiros, sem falar que cada convida-
do levou de presente um bolo que
pesava cerca de 1 kg, além de 3.000
variedades de doces que foramdis-
postos na sala de doces. E antes
dos convidados irem embora eles
depararam com um delicioso car-
dápio de cafés pelo especialista ca-
fé do Lu, que tinha desde café gela-
do a cafés alcoólicos, já que antes
dos cafés, os convidados nem can-
savam, pois recebiam diversas
massagens e spa dos pés pela clíni-
ca Pabliane Ramos. Confiram fla-
shes do evento.

O enlace dos cerimonialistas
Samuel Vieira e Jefferson Vieira

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

10 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,27e28dejaneirode2025 onorte.net


